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Alvará,   pelo   qual   Sua   Majestade   foi   servido   criar   três   Secretarias   de   Estado   

Eu,  El  Rei,  faço  saber  aos  que  este  Alvará  virem  que,  havendo-se  estabelecido  por  outro  Alvará                  
de  29  de  novembro  de  1643  a  repar�ção  das  duas  Secretarias  de  Estado,  e  das  Mercês  e                   
Expediente,  a  que  depois  se  acrescentou  a  da  Assinatura,  com  o  fim  de  facilitar  a  expedição  dos                   
negócios  que  costumam  subir  à  minha  real  presença  para  serem  despachados;  tem  mostrado  a                
experiência  que  desta  providência  não  resulta  a  u�lidade  que  se  considerou  no  dito  Alvará,                
antes  pelo  contrário,  se  encontraram  na  sua  prá�ca  alguns  inconvenientes  graves,  e  maior               
dilação  e  embaraço  no  despacho  das  ditas  Secretarias,  não  só  por  não  constar  com  toda  a                  
clareza  necessária  das  matérias  que  pertencem  a  cada  uma,  mas  por  separar  o  dito  Alvará                 
algumas,  que  deviam  andar  unidas,  e  muito  mais  por  passarem  os  negócios,  depois  de                
resolutos  em  qualquer  das  duas  primeiras  Secretarias,  para  o  expediente  da  terceira  da               
Assinatura;  fazendo-se  preciso  que  o  secretário  dela  os  torne  a  examinar  de  novo,  e  as                 
resoluções  que  sobre  eles  fui  servido  tomar,  a  fim  de  conferi-las  com  as  ordens,  quando  é  mais                   
natural  que  cada  uma  das  ditas  Secretariais  tenha  o  seu  expediente,  separado  de  tudo  o  que                  
diz  respeito  às  matérias  da  sua  repar�ção;  e  que  na  mesma,  por  onde  baixam  as  resoluções,  se                   
examine  se  estão  conformes  a  elas  as  ordens,  que  em  sua  execução  se  expedem  pelos                 
Tribunais,  e  sobem  à  Assinatura;  evitando-se  por  este  modo  muitas  demoras,  e  o  que  é  mais,                  
ocupar-se  neste  emprego  um  secretário,  que  com  mais  ú�l  aplicação  pode  ter  o  de  outra                 
repar�ção,  a  qual  se  faz  preciso  criar  de  novo  em  atenção  dos  muitos  negócios,  que  com  o                   
tempo  tem  acrescido,  para  que,  dividido  o  trabalho,  seja  mais  pronta  a  expedição.  Pelo  que                 
tendo  consideração  ao  referido,  e  desejando  dar  remédio  aos  ditos  inconvenientes,  com  que  se               
evite  o  prejuízo  que  deles  resulta  ao  meu  serviço,  e  ao  bem  comum  dos  meus  vassalos,  sou                   
servido  ordenar  que  todas  as  três  Secretarias  sobreditas  tenham  o  �tulo  de  Secretarias  de                
Estado,  e  na  mesma  forma  os  ministros  que  nelas  me  servirem,  terão  também  todos  o  �tulo  de                   
Secretários  de  Estado  das  repar�ções  que  respec�vamente  lhes  tocarem,  as  quais  serão  as               
seguintes:  uma  dos  Negócios  Interiores  do  Reino;  outra  dos  que  pertencem  à  Marinha  e                
Domínios  Ultramarinos;  e  outra  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra.  Nesta  conformidade              
pertencerão  à  Secretaria  dos  Negócios  do  Reino  as  criações  e  provimentos  de  �tulos,  e  dos                 
oficiais-maiores  da  Casa  Real;  as  doações  de  senhorios  de  terras,  alcaidarias-mores,  jurisdições,              
privilégios  e  rendas;  os  pleitos  e  homenagens  de  qualquer  governo,  fortaleza  ou  capitania  dos                
meus  domínios;  e  todas  as  mais  mercês  que  eu  for  servidor  fazer,  ou  por  graça,  ou  em                   
remuneração  de  serviços,  se  despacharão  pela  dita  Secretaria;  e  para  ela  passarão  os  livros  das                 
ditas  mercês,  e  os  das  homenagens  e  �tulos;  e  o  secretário  da  dita  repar�ção  terá  em  seu                   
poder  os  selos  reais.  Outrossim,  se  expedirão  pela  mesma  Secretaria  as  nomeações  de  todos  os                 
prelados,  assim  do  Reino,  como  dos  Domínios  Ultramarinos.  Os  provimentos  de  presidentes  e               
ministros  para  todos  os  tribunais,  relações  e  lugares  de  letras  do  mesmo  Reino  e  Domínios;  as                  
eleições  de  reformador,  reitor  ou  governador  da  Universidade  de  Coimbra  e  Lentes  dela;  as                
apresentações  dos  canonicatos  da  dita  Universidade;  e  de  todos  os  bene�cios  das  Ordens               
Militares,  pelo  que  respeita  somente  às  igrejas  do  Reino;  e  os  mais  provimentos  de  quaisquer                 
o�cios  e  cargos  do  mesmo  Reino,  que  forem  da  minha  nomeação,  exceto  os  que  abaixo  se                  
declaram.  Todos  os  mais  negócios,  pertencentes  assim  às  ditas  Ordens  Militares  e              
Universidade,  como  o  governo  interior  do  Reino,  administração  da  Jus�ça,  e  da  minha  Real                
Fazenda,  Polícia,  bem  comum  dos  povos,  ou  interesse  par�cular  dos  vassalos  do  mesmo  Reino,                
que  se  me  houverem  de  fazer  presentes,  ou  seja,  por  consultas  dos  tribunais,  ou  por  cartas  de                   
conta,  ou  pe�ções  das  partes,  se  encaminharão  pela  dita  Secretaria  de  Estado  do  Negócios  do                 
Reino,  declarando-se,  assim,  nos  sobrescritos  das  cartas  e  maços  das  consultas,  e  pela  mesma                
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se  expedirão  as  resoluções  que  eu  for  servido  tomar  e  quaisquer  ordens  que  não  tocarem  ao                  
expediente  par�cular  das  outras  Secretarias  abaixo  declarado.  À  Secretaria  de  Estado  da              
Marinha  e  Conquistas  pertencerão  todos  os  despachos  concernentes  à  expedição  das  Armadas              
e  Frotas  e  administração  da  Fazenda  dos  seus  armazéns,  os  provimentos  de  todos  os  postos                 
militares  da  mesma  Marinha  e  os  o�cios  dela;  o  expediente  dos  passaportes  dos  navio  que                 
saírem  deste  porto,  as  ordens  sobre  os  que  entrarem,  todas  as  mais  dependências  da  mesma                 
Marinha  e  as  consultas,  avisos  e  requerimentos  que  respeitarem  às  matérias  referidas  se               
remeterão  à  dita  Secretaria  com  a  formalidade  acima  declarada.  Igualmente  pertencerão  a  ela               
as  nomeações  de  Vice-Reis,  Governadores  e  Capitães-Generais  dos  Estados  da  Índia,  Brasil,              
Maranhão,  Reino  de  Angola,  Ilhas  da  Madeira,  Açores  e  Cabo  Verde  e  presídios  de  África;  os                  
provimentos  de  todos  os  postos  militares  e  o�cios  de  Jus�ça  e  Fazenda  das  mesmas  conquistas                 
e  das  dignidades,  canonicatos,  paróquias  e  mais  bene�cios  das  suas  igrejas;  os  negócios  das                
missões  e  todos  os  mais  pertencentes  à  administração  da  Jus�ça,  Fazenda  Real,  Comércio  e                
Governo  dos  referidos  Domínios;  e  as  cartas,  que  me  escreverem  os  Vice-Reis,  governadores,               
prelados  e  quaisquer  outras  pessoas,  não  sendo  dirigidas  a  algum  tribunal,  se  remeterão  à  dita                 
Secretaria,  e  por  ela  se  expedirão  as  respostas.  Pela  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros  e  da                 
Guerra  correrão  todas  as  negociações  com  qualquer  outra  Corte;  as  nomeações  dos  ministros               
que  houverem  de  servir-me  nas  ditas  Cortes;  as  instruções,  avisos,  ordens  e  respostas  das                
cartas  dos  mesmos  ministros;  os  despachos  sobre  a  sua  subsistência;  os  tratados  da  paz,                
guerra,  casamentos,  alianças,  comércio  e  quaisquer  outros  que  se  celebrarem;  as  cartas  para               
os  Reis,  Príncipes  e  quaisquer  outras  pessoas  de  fora  dos  meus  Domínios;  e  as  conferências                 
com  os  ministros  estrangeiros,  que  assis�rem  na  minha  Corte,  exceto  quando  eu  for  servido                
nomear  a  algum  deles  conferente  par�cular.  Outrossim,  pertencerão  à  dita  Secretaria  todas  as               
dependências  da  Guerra  e  dos  meus  Exércitos,  e  as  que  respeitam,  ainda  em  tempo  de  paz,  ao                   
corpo  militar  das  tropas  destes  Reinos  e  à  administração  da  Contadoria  Geral  de  Guerra,                
vedorias,  hospitais,  for�ficações,  assentos  e  armazéns  das  munições  de  guerra;  os  provimentos              
de  todos  os  postos  militares  das  mesmas  tropas  e  o�cios  das  sobreditas  repar�ções;  as                
ordenanças  militares  e  regimentos  que  eu  for  servido  mandar  observar  e  todas  as  mais  ordens                 
que  se  expedirem,  respec�vas  às  matérias  referidas.  E  as  consultas  que  sobre  elas  se  me                 
fizerem,  se  remeterão  todas  à  dita  Secretaria  na  forma  acima  expressada;  e  o  mesmo                
pra�carão  os  generais  nas  suas  cartas  e  os  ministros  que  forem  encarregados  de  qualquer                
diligência  pertencente  às  ditas  matérias.  Hei  por  bem,  e  ordeno,  que  falando-se  e               
escrevendo-se  aos  sobreditos  três  secretários  de  estado,  se  lhes  dê  sempre  o  tratamento  que,                
pela  Lei  de  16  setembro  de  1597,  se  manda  dar  ao  regedor  da  jus�ça  e  da  Casa  da  Suplicação  e                      
governador  da  Relação  do  Porto,  vedores  da  Fazenda  e  presidentes  nos  tribunais;  e  mando  que                 
todas  as  pessoas  de  meus  Reinos  e  Domínios  sejam  obrigadas  a  dar  aos  mesmos  três                 
secretários  de  Estado,  sem  limitação  de  tempo  e  lugar,  o  referido  tratamento.  Os  oficiais  que                 
até  agora  serviram  nas  Secretarias  de  Estado  e  das  Mercês,  se  dividirão  pelas  três  repar�ções                 
sobreditas,  de  sorte  que  cada  uma  fique  com  o  seu  oficial-maior  separado,  e  os  mais  que  forem                   
necessários  para  o  seu  expediente.  E  para  que  não  haja  confusão  a  respeito  dos  arquivos,  se                  
dividirão  também  os  livros  e  papéis  que  neles  se  acharem,  segundo  as  suas  matérias,  e  se                  
entregarão  nas  Secretarias  a  que  tocarem.  E  este  Alvará  quero  que  valha  e  tenha  força  e  vigor,                   
como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome,  por  mim  assinada  e  passada  pela  Chancelaria,  sem                  
embargo  da  ordenação  em  contrário;  e  mando  se  registre  nos  livros  dos  Tribunais,  Casa  da                 
Suplicação  e  do  Porto,  e  se  imprima  e  envie  aos  generais  das  províncias,  ministros  das                 
comarcas  e  mais  pessoas  do  Reino,  a  que  parecer  necessário;  e  aos  vice-reis,  capitães-generais,                
governadores,  chanceleres  das  relações  e  ministros  das  comarcas  de  todos  os  Domínios              
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Ultramarinos,  para  que  venha  à  no�cia  de  todos.  Feito  em  Lisboa  Ocidental,  aos  28  de  julho  de                   
1736.   REI.   
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